
POVO DE DEUS 
em São Paulo

17º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM

1. A nação que ele governa, * é fe-
liz com tal Senhor. * Lá do céu 
ele vê tudo, * vê o homem e seu 
valor. * Fez o nosso coração, * 
forte e contemplador.

2. O que dá a vitória ao rei * não é ter 
muitos soldados. * O valente não 
se livra * por sua força ou seus 
cuidados. * Quem confia nos ca-
valos * vai, no fim, ser derrotado.

3. Ó Senhor protege sempre * quem 
espera em seu amor, * pra livrar 
da triste morte, * e, na fome, dar 
vigor. * No Senhor é que espera-
mos, * ele é escudo protetor.

4. Nele nosso coração * encontrou 
sempre alegria. * No seu nome 
sacrossanto, * quem é bom sem-
pre confia. * Traz, Senhor, com 
teu amor, * esperança e alegria!

2. SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

P. Irmãos e irmãs, no início desta 
celebração eucarística, peçamos a 
conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs.

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-

sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.
KYRIE

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
/ só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO

P. Oremos (silêncio): Ó Deus, 
sois o amparo dos que em vós es-
peram e, sem vosso auxílio, nin-
guém é forte, ninguém é santo; 
redobrai o amor para conosco, 
para que, conduzidos por vós, 
usemos de tal modo os bens que 
passam, que possamos abraçar 
os que não passam. Por N.S.J.C.
T. Amém.

RITOS INICIAIS

1. ABERTURA Sl 33(32) 
(CD VI Fx 24 CO 933)

Acolhe os oprimidos, * em sua 
casa, ó Senhor, é seu abrigo! * 
Só ele se faz temer, * pois a seu 
povo dá força e poder!
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Anim. No último domingo de ju-
lho preparamo-nos para celebrar 
o mês vocacional. É com alegria 
que comemoramos amanhã o Dia 
do Padre em nossa Arquidiocese, 
com a confraternização do Clero. 
Rezemos pelos nossos padres e di-
áconos, pedindo a Deus pela sua 
saúde e pela fidelidade à missão. 
Preparemo-nos também para a 
abertura do Mês Vocacional, no 
próximo domingo. O tema das lei-
turas de hoje alimenta nossa fé e 
nos faz mais unidos como Igreja, 
pois o pão eucarístico é um sinal 
do que devemos ser em nossa co-
munhão de vida. Foi por isso que 
o Senhor multiplicou os pães, ali-
mentando a fome de vida e sacian-
do a sede de comunhão. Cantan-
do, iniciemos esta santa reunião.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Desde o Antigo Testamento, 
Deus alimenta o seu povo com o 



reina sobre todos, age por meio de 
todos e permanece em todos.
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(= Fx 11, CD VII - HL3 p. 226)

Aleluia, aleluia, * aleluia, ale-
luia! (bis)
Um grande profeta surgiu entre 
nós * e Deus visitou o seu povo 
sofrido, * um grande profeta 
surgiu entre nós, * Amém, ale-
luia, aleluia!

10. EVANGELHO (Jo 6,1-15)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1Jesus foi para 
o outro lado do mar da Galiléia, 
também chamado de Tiberíades. 
2Uma grande multidão o seguia, 
porque via os sinais que ele opera-
va a favor dos doentes. 3Jesus su-
biu ao monte e sentou-se aí, com 
os seus discípulos. 4Estava próxi-
ma a Páscoa, a festa dos judeus. 
5Levantando os olhos, e vendo 
que uma grande multidão estava 
vindo ao seu encontro, Jesus dis-
se a Filipe: “Onde vamos comprar 
pão para que eles possam comer?” 
6Disse isso para pô-lo à prova, pois 
ele mesmo sabia muito bem o que 
ia fazer. 7Filipe respondeu: “Nem 
duzentas moedas de prata basta-
riam para dar um pedaço de pão 
a cada um”. 8Um dos discípulos, 
André, o irmão de Simão Pedro, 
disse: 9”Está aqui um menino com 
cinco pães de cevada e dois peixes. 
Mas o que é isso para tanta gente?” 
10Jesus disse: “Fazei sentar as pes-
soas”. Havia muita relva naquele 
lugar, e lá se sentaram, aproxima-
damente, cinco mil homens. 11Je-
sus tomou os pães, deu graças e 
distribuiu-os aos que estavam sen-
tados, tanto quanto queriam. E fez 
o mesmo com os peixes. 12Quan-
do todos ficaram satisfeitos, Jesus 
disse aos discípulos: “Recolhei os 
pedaços que sobraram, para que 
nada se perca!” 13Recolheram os 
pedaços e encheram doze cestos 
com as sobras dos cinco pães, dei-
xados pelos que haviam comido. 
14Vendo o sinal que Jesus tinha 

realizado, aqueles homens excla-
mavam: “Este é verdadeiramente 
o Profeta, aquele que deve vir ao 
mundo”. 15Mas, quando notou que 
estavam querendo levá-lo para 
proclamá-lo rei, Jesus retirou-se 
de novo, sozinho, para o monte. 
– Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 

P. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, / Criador do céu e 
da terra; de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, / Filho 
Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / 
Deus de Deus, / luz da luz, / Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, / 
gerado, não criado, / consubs-
tancial ao Pai. / Por Ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / 
desceu dos céus: /e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da 
virgem Maria, / e se fez homem. 
/Também por nós foi crucifica-
do / sob Pôncio Pilatos; / pade-
ceu e foi sepultado. / Ressusci-
tou ao terceiro dia, / conforme as 
Escrituras, / e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua 
glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida, / e procede 
do Pai e do Filho; / e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: 
/ ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, /una, santa, ca-
tólica e apostólica. / Professo um 
só batismo / para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição 
dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

P. Irmãos e irmãs, elevemos com 
gratidão nossas preces ao Pai, que 
nos dá o Pão do Céu e nos provi-
dencia o pão de cada dia, para que 
não faltem forças para a luta nesta 
vida nem a esperança na vida eter-
na. Rezemos juntos: 
T. Dai-nos, Senhor, o Pão de cada dia! 
1. Olhai a vossa Igreja, para que 
assuma com maior empenho a 
missão que brota da Eucaristia. 

pão, que, na plenitude dos tempos, 
é o seu próprio Filho. Ouçamos 
com atenção:

6. PRIMEIRA LEITURA (2Rs 4,42-44)

Leitura do Segundo Livro dos Reis 
Naqueles dias, 42veio também um 
homem de Baal-Salisa, trazendo 
em seu alforje para Eliseu, o ho-
mem de Deus, pães dos primeiros 
frutos da terra: eram vinte pães de 
cevada e trigo novo. E Eliseu dis-
se: “Dá ao povo para que coma”. 
43Mas o seu servo respondeu-lhe: 
“Como vou distribuir tão pouco 
para cem pessoas?” Eliseu disse 
outra vez: “Dá ao povo para que 
coma; pois assim diz o Senhor: 
‘Comerão e ainda sobrará’”. 44O 
homem distribuiu e ainda sobrou, 
conforme a Palavra do Senhor.
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 
Sl 144(145) (CD IX - Fx 8)

Saciai vossos filhos, ó Senhor!
1. Que vossas obras, ó Senhor, * 

vos glorifiquem * e os vossos 
santos com louvores * vos ben-
digam! * Narrem a glória * e 
o esplendor do vosso reino * e 
saibam proclamar vosso poder!

2. Todos os olhos, ó Senhor, em 
vós esperam, * e vós lhes dais 
no tempo certo o alimento. * 
Vós abris a vossa mão prodiga-
mente * e saciais todo ser vivo 
com fartura.

3. É justo o Senhor em seus ca-
minhos, * é santo em toda obra 
que ele faz. * Ele está perto da 
pessoa que o invoca, * de todo 
aquele que o invoca lealmente.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 4,1-6)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios.
Irmãos: 1Eu, prisioneiro no Senhor, 
vos exorto a caminhardes de acor-
do com a vocação que recebestes: 
2com toda a humildade e mansi-
dão, suportai-vos uns aos outros 
com paciência, no amor. 3Aplicai-
-vos a guardar a unidade do espí-
rito pelo vínculo da paz. 4Há um 
só corpo e um só Espírito, como 
também é uma só a esperança à 
qual fostes chamados. 5Há um só 
Senhor, uma só fé, um só batismo, 
6um só Deus e Pai de todos, que 



T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nos-
so. Quisestes reunir de novo, pelo 
Sangue de vosso Filho e pela graça 
do Espírito Santo, os filhos disper-
sos pelo pecado. Vossa Igreja, reu-
nida pela unidade da Trindade, é 
para o mundo o Corpo de Cristo e 
o Templo do Espírito Santo, para a 
glória da vossa sabedoria. Unidos 
à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, 
ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e  o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou ce-
lebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
vossos Apóstolos e Mártires, São 
Paulo, patrono da nossa Arquidio-
cese, N. e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa Bento, o nos-
so bispo Odilo, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso.

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
 (CD Liturgia VI, Fx23)

1. A mesa santa que preparamos, * 
mãos que se elevam a Ti, ó Se-
nhor. * O pão e o vinho, frutos 
da terra, * duro trabalho, cari-
nho e amor: * Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor! * Ô, ô recebe, Senhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
* pais, mães e filhos diante do 
altar. * A nossa oferta em nova 
festa, * a nossa dor vem, Senhor, 
transformar! * Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor! * Ô, ô, recebe, Senhor!

3. A vida nova, nova família, * que 
celebramos aqui tem lugar. * 
Tua bondade vem com fartura, 
* é só saber reunir, partilhar. * 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! * Ô, ô, 
recebe, Senhor!

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor ...
P. Acolhei, ó Pai, os dons que 
recebemos da vossa bondade e 
trazemos a este altar. Fazei que 
estes sagrados mistérios, pela 
força da vossa graça, nos san-
tifiquem na vida presente e nos 
conduzam à eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. Domingo do TC, VIII)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

LITURGIA EUCARÍSTICA

2. Iluminai os governantes, para 
que se afastem da corrupção e pro-
movam vida digna a todos. 
3. Saciai os que têm fome e sede 
de justiça. 
4. Fortalecei os desanimados e ale-
grai os tristes com o Pão da vida. 
5. Ajudai-nos a encontrar força na 
Eucaristia para lutar pelos que não 
têm sequer o alimento de cada dia. 
6. Multiplicai a partilha entre as 
nações, para que a humanidade 
viva com mais alegria. 

(Preces da Comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, 
por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
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T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITOS FINAIS

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

P. Oremos (silêncio): Recebe-
mos, ó Deus, este sacramento, 
memorial permanente da paixão 
do vosso Filho; fazei que o dom 
da vossa inefável caridade pos-
sa servir à nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO

T. Ó São Paulo, /Patrono de nos-
sa Arquidiocese, /discípulo e mis-
sionário de Jesus Cristo:/ ensina-
-nos a acolher a Palavra de Deus 
/ e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao en-
contro com Jesus, / contagia-nos 
com a fé que te animou/ e infunde 
em nós coragem e ardor missio-
nário, / para testemunharmos a 
todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu 
povo! /Intercede por nós e pela 
Igreja de São Paulo, / ó santo 
apóstolo de Jesus Cristo! Amém

RITO DA COMUNHÃO
17. RITO DA COMUNHÃO

18. CANTO DE COMUNHÃO
Sl 77(78) (CD IX Fx 9)

Senhor, a fome no mundo * 
faz tanta gente morrer! * Ain-
da não aprendemos * a mão 
ao faminto estender, * /:nós 
mesmos dando-lhe pão, * pra 
vida a morte vencer.:/

1. Escuta, ó meu povo, a minha 
Lei, * ouve atento as palavras 
que eu te digo; * abrirei a minha 
boca em parábolas, * os misté-
rios do passado lembrarei.

2. Não havemos de ocultar * aos 
nossos filhos; * mas, à nova ge-
ração nós contaremos: * as gran-
dezas do Senhor e seu poder, * os 
seus feitos, que por nós realizou.

3. Rochedos no deserto ele partiu 
* e lhes deu para beber águas 
correntes; * mas pecaram contra 
ele sempre mais, * provocaram 
no deserto * o Deus Altíssimo.

4. Falavam contra Deus e assim 
diziam: * “Eis que fere os ro-
chedos num momento, * faz as 
águas transbordarem em torren-
tes, * mas será, também, * ca-
paz de dar-nos pão?”

5. Ordenou, então, às nuvens, lá dos 
céus, * e as comportas das altu-
ras fez abrir; * fez chover-lhes o 
maná e alimentou-os * e lhes deu 
para comer o pão do céu.

der. * Na alegria te quero servir, * 
e anunciar o teu Reino de Amor!
E pelo mundo eu vou, cantando 
teu amor, * pois disponível estou, 
* para servir-te Senhor! (bis)

2. Dia a dia tua graça me dás, * 
nela se apóia o meu caminhar. * 
Se estás ao meu lado, Senhor, * 
o que, então, poderei eu temer?

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: MR p. 525

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se 
compadeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
22. CANTO FINAL (HL3, p.441; CO795)

1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, * 
ao teu chamado de amor respon-

Amanhã, 30 de julho, nossa 
Arquidiocese comemora o  
Dia do Padre e realiza a 
Confraternização do Clero
Participe com suas orações 
e incentive os padres da sua 
comunidade a participar.

Próximo Domingo, dia 
05 de agosto: Abertura 
do Mês Vocacional, na 
Catedral, às 11 horas

Dias 06 a 09 de agosto: 
Curso de Aprofundamento 

Teológico e Pastoral do  
Clero da Arquidiocese

Dia 11 de agosto: 
Encontro anual dos 
Coroinhas, Acólitos e 

Cerimoniários: Catedral, às 
10 horas.

Dia 12 de agosto:  
Abertura da Semana 
Nacional da Família: 

Catedral,  
às 9 horas


